
EXPERIMENTAL  1 - Revista de Poesias – 1968 

 

No dia 26 d setembro de 1968, a revista de poesias EXPERIMENTAL 1 foi lançada na 

Livraria Pindorama, em Salvador, com quatro poetas: Ivan Dorea Soares, Luiz Fernando 

D. Hupsel , Sérgio Mattos e Thadeu J. Cruz. O primeiro número, patrocinado pela 

Editora Era Nova, da Arquidiocese da Bahia, se constituiu como edição comemorativa 

da nova fase do jornal A Semana, sob a direção de Germano Machado. Foi  Germano 

quem fez a apresentação dos poetas.  

O primeiro número da Revista EXPERIMENTAL  publicou seis poemas de Sérgio 

Mattos , a seguir: 

 

 

 

METÁFORA Nº 1 

Árvores que crescem 

são forças revolucionárias. 

Alocuções de protestos? 

 –  inconformismo... –  

é o princípio da dinâmica. 

Massa (encefálica) em movimento... 

Reação de causa e efeito 

Árvores que  crescem 

dão frutos secretos: 

– elásticos e explosivos –  

  



METÁFORA Nº 2 

Cemitério de vivos 

Entre porcos, na lama... 

O Homem?É o mesmo... 

Fantasmas viventes 

caveiras ambulantes 

ossos cobertos 

na morta(PELE)lha da vida. 

Tímidos e agressivos, 

na massa de concreto, 

começam a pensar... 

  



METÁFORA Nº 3 

 

Discípulo que anda 

Continuidade pendular 

é o futuro – no presente –  

que discorda 

que a corda 

Ferida monetária 

união de sexos 

com demagogia partidária 

Bate papo que não vem... 

A intervenção: é 

uma realidade... 

transformada. 

  



METÁFORA Nº 4 

 

Desponta a estrela... 

Nasceu alguém 

– os frutos gordos 

e o espírito é podre. 

Queimada apareceu a luz... 

Ninguém  nasceu 

 –  frutos secos 

sofrimento cheio. 

  



INQUIETAÇÃO 

 

Já não existe 

noite sem luz 

 – tudo está claro –  

Já não existem 

a rua sem movimento 

e o movimento nas praias 

 – Queria ter paz para todos –  

Já não existem 

lágrimas nos olhos 

e paz nos corações 

– Tenho lágrimas para todos –  

  



A UM POETA 

 

Cantando 

fez chegar 

a meus ouvidos 

o sonoro 

quebrar do mar. 

Era um homem. 

Um homem 

que a tudo descobriu... 

 – era um poeta – . 

Com ele andei 

na noite sem lua, 

no dia sem paz 

e no mundo sem Deus... 

 

 


